
Aula 23 3 Memória e Identidade Indígena no 
Brasil
Você já parou para pensar como a história que nos é contada molda quem somos e como vemos o mundo? Muitas 
vezes, a narrativa dominante silencia vozes e apaga experiências, especialmente aquelas de grupos que foram 
historicamente marginalizados. Nesta aula, vamos mergulhar em um tema crucial e muitas vezes negligenciado: a 
memória e a identidade dos povos indígenas no Brasil. É uma jornada que nos convida a desconstruir preconceitos 
e a valorizar a riqueza de saberes e resistências.

Compreender a memória e a identidade indígena não é apenas um exercício acadêmico; é um passo fundamental 
para entender a formação do Brasil e para promover uma sociedade mais justa e equitativa. Ao final desta aula, 
você será capaz de identificar os mecanismos de apagamento histórico, reconhecer a importância vital da 
memória oral, compreender a demarcação de terras como um ato de afirmação identitária e analisar a produção 
cultural indígena contemporânea como um poderoso instrumento de resistência e visibilidade. Prepare-se para 
expandir seus horizontes e conectar-se com uma parte essencial da nossa história e presente.

Nesta jornada, exploraremos desde a violência do esquecimento até a vibrante produção cultural que emerge hoje. 
Abordaremos como a memória oral é um pilar de conhecimento, a luta pela terra como uma luta pela própria 
existência e identidade, e como as novas tendências, como a interseccionalidade e a memória digital, nos ajudam a 
compreender a complexidade dessas narrativas. É uma oportunidade para você não só cumprir suas horas 
complementares ou se preparar para um concurso, mas para se tornar um agente de transformação, capaz de 
valorizar e defender a diversidade cultural do nosso país.



A Violência do Esquecimento e a Negação 
da História Indígena

Apagamento Sistemático
Por séculos, as narrativas 
oficiais omitiram ou distorceram 
a presença dos povos 
originários

Estratégia de Poder
Ao apagar a memória de um 
povo, apaga-se também sua 
identidade e seus direitos

Colonização Mental
O processo buscou a 
colonização das mentes, 
impondo uma única forma de 
ver o mundo

Imagine que você tem um álbum de fotos da sua família, mas, de repente, alguém decide arrancar todas as fotos 
de um parente específico, ou pior, reescrever as legendas para contar uma história completamente diferente. Essa 
é uma analogia simples para a violência do esquecimento e a negação da história indígena no Brasil.



Mecanismos do Apagamento Histórico
Imposição Linguística

A língua portuguesa foi imposta, marginalizando centenas de 
línguas nativas que carregavam consigo cosmologias, histórias e 
formas únicas de interpretar o mundo.

Modernização Forçada

A urbanização e a modernização foram apresentadas como um 
progresso inevitável que "absorveria" os povos indígenas, 
levando-os a abandonar suas tradições.

Estereotipagem

A imagem do "índio selvagem" ou do "índio preguiçoso" serviu 
para justificar a exploração de suas terras e negar sua capacidade 
de agência.



O Impacto do Esquecimento na Identidade

1
Negação da Memória
Quando a história de um povo é negada, as consequências para sua identidade são profundas e 
duradouras

2
Internalização de Preconceitos
A violência do esquecimento pode levar à vergonha da própria origem e à perda de elementos 
culturais vitais

3
Resistência e Resiliência
A identidade indígena persiste na manutenção de rituais, na luta por direitos e na reafirmação da 
ancestralidade

Imagine uma árvore cujas raízes são constantemente cortadas ou envenenadas; ela terá dificuldades em se 
manter firme e crescer. Da mesma forma, a negação da memória histórica indígena impacta diretamente a 
autoestima, o senso de pertencimento e a capacidade de autoafirmação desses povos.



Perspectivas Decoloniais e 
a Reescrita da História
01

Questionar Narrativas Hegemônicas
Significa questionar as narrativas construídas a partir do ponto de vista 
do colonizador

02

Resgatar Vozes Silenciadas
Buscar resgatar as vozes e as memórias dos grupos subalternizados

03

Valorizar Epistemologias Próprias
Reconhecer as formas de saber indígenas como válidas e ricas

04

Reescrever a História
A história do Brasil como um complexo encontro de culturas, marcado 
por conflitos e resistências



A Memória Oral e a Importância dos Mais 
Velhos
Livro Vivo

A memória oral é como um livro vivo, que respira, se 
adapta e carrega em cada palavra a sabedoria de 
gerações. Diferente da tradição ocidental, que prioriza 
a escrita, muitas culturas indígenas têm na oralidade o 
pilar fundamental de sua existência.

Bibliotecas Ambulantes

Os mais velhos são verdadeiras bibliotecas 
ambulantes. Eles são guardiões da memória coletiva, 
da história do clã, das lendas que explicam o mundo, 
das técnicas de sobrevivência e das medicinas 
tradicionais.

É através das histórias, dos cantos, dos mitos e dos rituais transmitidos de boca em boca que o conhecimento é 
preservado e perpetuado. A importância dos mais velhos transcende a mera transmissão de fatos - eles são os 
elos vivos com o passado.



Oralidade como Sistema de Conhecimento

Performance e Entonação
A repetição, a performance e a 
entonação são tão importantes 

quanto o conteúdo das palavras

Contexto Social
Uma história contada em um ritual 
sagrado tem peso diferente de 
uma história contada em 
momento de lazer

Conexão Territorial
As histórias descrevem a origem 
de rios, montanhas e florestas, 
conectando o povo ao seu 
ambiente

Orientação Temporal
A oralidade não apenas transmite 

o passado, mas mapeia o 
presente e orienta o futuro



Desafios à Tradição Oral
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Urbanização Escola Formal Invasão de Terras Influência da Mídia

A tradição oral indígena enfrenta desafios significativos no mundo contemporâneo. Quando jovens indígenas se 
mudam para as cidades, o contato com os mais velhos pode ser interrompido. A escola formal muitas vezes não 
valoriza a oralidade, priorizando currículos ocidentais.



Resiliência e Revitalização da Memória Oral

Escolas Diferenciadas
Criação de escolas indígenas 
que integram saberes 
tradicionais com conhecimentos 
ocidentais

Registro Audiovisual
Gravação de histórias, cantos e 
rituais para preservação e 
acesso futuro

Organização Política
Fortalecimento da luta por 
direitos reafirma a importância 
das tradições



A Luta pela Demarcação de 
Terras como Luta pela 
Memória e Identidade 
Territorial

Para os povos indígenas, a terra é muito mais do que um pedaço de 
chão; ela é o corpo da memória, o repositório da identidade e a base 
da existência. A luta pela demarcação de terras não é meramente 
uma disputa por propriedade, mas uma luta pela própria alma de um 
povo.

Conexão 
Ancestral

A terra é o túmulo 
dos ancestrais, o 
local onde as 
histórias são 
contadas a cada 
árvore, a cada rio

Memória 
Coletiva

Quando um 
território é invadido, 
perde-se a conexão 
com os espíritos da 
floresta e locais 
sagrados

Direito 
Originário

A demarcação é 
reconhecimento 
legal do direito 
originário sobre 
territórios 
tradicionais



Contexto Histórico da Despossessão 
Territorial

1Período Colonial
Terra vista como "terra nullius", ignorando a 

presença indígena. Violência da invasão e 
imposição do modelo econômico exploratório 2 Século XIX

Terras sistematicamente apropriadas para 
fazendas, exploração de minérios e expansão 
urbana3Século XX

Avanço da fronteira agrícola e grandes 
projetos de infraestrutura intensificaram a 

pressão territorial 4 Atualidade
Despossessão continua através de grilagem, 
desmatamento ilegal, mineração predatória e 
expansão do agronegócio



Aspectos Legais e Sociais da Demarcação

Constituição Federal de 1988 - Artigo 231

"São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os 
direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 
proteger e fazer respeitar todos os seus bens."

Obstáculos 
Burocráticos
O processo de demarcação é 
lento, burocrático e 
constantemente contestado 
por setores interessados na 
exploração

Pressão Política
Forte pressão para flexibilizar a 
legislação ambiental e 
indigenista, colocando em 
risco a existência das 
comunidades

Luta Social
Envolve mobilização dos povos 
indígenas, apoio da sociedade 
civil e pressão internacional



Conexão entre Território, Cultura e 
Identidade

A relação entre território, cultura e identidade para os povos indígenas é indissociável, como os fios de uma teia 
complexa. Para um povo indígena, um rio pode ser um ser vivo, um ancestral, um local de pesca sagrado, um 
caminho para outros clãs, ou o cenário de mitos fundadores.

Espaço Sagrado
Território como espaço de rituais e 

espiritualidade

Vivência Cultural
Onde a língua é falada e as histórias 
são contadas

Subsistência
Onde os alimentos são 
cultivados e coletados

Laços Sociais
Onde os laços comunitários são 
fortalecidos

Memória Ancestral
Repositório da memória coletiva e 

identidade



Lutas Contemporâneas e Marcos Legais
Acampamento Terra Livre (ATL)

Movimentos reúnem milhares de indígenas de diversas 
etnias em Brasília para reivindicar direitos e denunciar 
violações. Essas mobilizações são cruciais para dar 
visibilidade às demandas.

Convenção 169 da OIT

Garante o direito à consulta prévia, livre e informada 
dos povos indígenas sobre qualquer medida que possa 
afetá-los.

Marco Temporal

Tese jurídica que defende que povos 
indígenas só teriam direito às terras sob sua 
posse em 1988. Ignora séculos de expulsões 
forçadas e é amplamente criticada por ser 
inconstitucional e genocida.



A Produção Cultural Indígena 
Contemporânea como Afirmação de 
Identidade
Se a memória é a raiz, a produção cultural é a flor que brota dessa raiz, colorindo o mundo com a vitalidade e a 
diversidade dos povos indígenas. A cultura indígena é vibrante, dinâmica e em constante transformação.

Artes Visuais
Técnicas ancestrais aplicadas em telas modernas, fusão 
entre tradição e contemporaneidade

Cinema
Cineastas indígenas contam suas próprias histórias com 
suas estéticas e narrativas únicas

Literatura
Autores trazem suas vozes para questionar modelos de 
desenvolvimento e propor novas relações

Música
Artistas misturam ritmos tradicionais com elementos 
contemporâneos, alcançando novos públicos



Artes, Literatura, Cinema e Música como 
Resistência

Literatura Indígena

Autores como Ailton Krenak e Eliane Potiguara 
questionam o modelo de desenvolvimento ocidental e 
propõem novas formas de relação com a natureza e 
com o tempo.

Cinema Próprio

Diretores indígenas rompem com estereótipos e 
contam suas histórias com suas próprias estéticas. 
Filmes como "A Febre" exemplificam a auto 
representação.



Plataformas Digitais e Novas Formas de 
Afirmação

Redes Sociais
Instagram, TikTok e Facebook 
como espaços de comunicação e 
mobilização

Conteúdo Audiovisual
YouTube e podcasts para difusão 
de conteúdos autênticos

Blogs e Sites
Plataformas para articulação de 
movimentos e denúncias

A era digital abriu novas avenidas para a afirmação da identidade indígena. A presença digital é um contraponto 
poderoso à hegemonia da mídia tradicional, que muitas vezes distorce ou ignora as pautas indígenas.

A Memória Digital e a discussão sobre Pós-verdade são particularmente relevantes. Em um cenário de "fake news", 
a capacidade de produzir conteúdo autêntico é crucial para combater a desinformação.



Interseccionalidade na Produção Cultural 
Indígena

A produção cultural indígena contemporânea se beneficia de uma lente de Interseccionalidade, que nos permite 
analisar como a memória e a identidade são atravessadas por múltiplos marcadores sociais como raça, gênero, 
classe e sexualidade.

Mulheres Indígenas
Enfrentam desafios específicos e 

lutam contra o machismo dentro e 
fora de suas comunidades

Jovens Urbanos
Exploram suas identidades em 
contextos urbanos, navegando 
entre tradição e modernidade

LGBTQIA+ Indígenas
Abordam questões de gênero e 
sexualidade a partir de suas 
cosmologias próprias

Múltiplas Experiências
Reconhecimento de que não 
existe uma única "identidade 

indígena"



Tendências e Desafios Atuais

Neurociência da Memória
Como o trauma histórico impacta 
a memória coletiva e como a 
resiliência atua como mecanismo 
de cura

Memória Digital
Preservação e disseminação de 
conhecimentos através de 
plataformas digitais

Combate à Desinformação
Luta contra fake news sobre 
questões indígenas como 
extensão da luta territorial

O desafio atual é integrar essas perspectivas para construir uma narrativa mais completa e justa. A capacidade de 
discernir e valorizar as fontes primárias, as vozes dos próprios povos indígenas, torna-se crucial em um mundo de 
rápida propagação de informações.



Consolidação e Próximos Passos
01

Reconheça a Memória Oral
Valorize os saberes ancestrais e a 
importância dos mais velhos como 
guardiões do conhecimento

02

Apoie a Demarcação
Entenda a luta pela demarcação de 
terras como direito fundamental à 
sobrevivência cultural

03

Consuma Cultura Indígena
Busque e valorize a produção 
cultural indígena contemporânea em 
suas diversas formas

04

Questione Narrativas
Desafie narrativas que invisibilizam ou estereotipam os 
povos indígenas

05

Amplifique Vozes
Use as redes sociais para combater desinformação e 
amplificar vozes indígenas autênticas

Chegamos ao fim de uma jornada intensa sobre a memória e identidade indígena no Brasil. Vimos que a violência 
do esquecimento é uma estratégia de poder, mas a resiliência desses povos se manifesta na força da memória 
oral, na luta pela demarcação de terras e na vibrante produção cultural contemporânea.



Autoavaliação
1 Demarcação e 

Identidade
Qual conceito melhor 
descreve a relação entre 
demarcação de terras e 
identidade indígena?

a) Processo burocrático 
sem impacto cultural

b) Terra apenas como 
recurso econômico

c) Demarcação garante 
sobrevivência física e 
cultural

d) Fenômeno recente sem 
raízes históricas

2 Importância dos Mais 
Velhos
A importância dos mais 
velhos na tradição oral reside 
em:

a) Serem responsáveis 
pela educação formal

b) Atuarem como 
guardiões da memória 
coletiva

c) Representarem única 
fonte de renda

d) Serem responsáveis 
por decisões políticas

3 Diversidade de 
Experiências
Qual tendência auxilia na 
compreensão da diversidade 
considerando gênero e raça?

a) Neurociência da 
Memória

b) Pós-verdade

c) Estudos Decoloniais

d) Interseccionalidade

Questão Dissertativa

Explique como a produção cultural indígena contemporânea atua como forma de afirmação de identidade 
e resistência.



Recursos e Próximos Passos
Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 24 3 Memória Operária e a Identidade do 
Trabalhador, continuaremos nossa exploração sobre 
como a memória molda identidades, focando nas lutas 
e construções identitárias da classe trabalhadora no 
Brasil.

Livro Recomendado
"Ideias para adiar o fim do 
mundo" de Ailton Krenak - para 
aprofundar a perspectiva 
indígena sobre o mundo

Documentário
"A Febre" - disponível em 
plataformas de streaming, 
exemplo de auto representação 
indígena no cinema

Plataforma Digital
Mídia Índia - para acompanhar 
notícias e produções de 
comunicadores indígenas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


